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N
a fachada do Museu Histórico 
de Brasília, esculpida sobre o 
mármore, lê-se uma das mais 
célebres frases de Juscelino Ku-

bitschek sobre a nova capital. “Deste 
Planalto Central, desta solidão que em 
breve se transformará em cérebro das 
altas decisões nacionais, lanço os olhos 
mais uma vez sobre o amanhã do meu 
país e antevejo esta alvorada, com fé in-
quebrantável e uma confiança sem li-
mites no seu grande destino”. Era com 
esse espírito, genuinamente patrióti-
co, que o então presidente da Repúbli-
ca, em 1956, dava novo rumo ao país.

O pensamento de JK, gravado em 
um dos monumentos que formam a 
Praça dos Três Poderes, dá a dimensão 
do significado de Brasília para a nação. 
Ao completar 65 anos, a capital de to-
dos os brasileiros cumpre a missão de 
enfrentar as grandes questões nacio-
nais — não sem momentos difíceis. 
Em praticamente um terço de sua tra-
jetória, Brasília representou o regime 
de exceção. Foram 21 anos em que as 
liberdades civis estiveram subjugadas 
por um regime autoritário, com conse-
quências presentes até os dias de hoje. 

Mas Brasília também é palco de 
conquistas relevantes. Foi na capital 
federal que o Brasil se reencontrou 
com a democracia, em 15 de março de 
1985. E desde então o país vive, há 40 
anos e de forma ininterrupta, em um 
regime de liberdade política. Em ou-
tra contribuição histórica da nova ca-
pital, Brasília foi palco da Constituição 
Cidadã. Nenhuma carta constitucional, 
em todos os tempos, assegurou tantos 
direitos aos brasileiros como a que foi 

elaborada a partir de 1987 e promulga-
da em 5 de outubro de 1988. Não se po-
de, portanto, falar de democracia sem 
considerar a fundamental contribuição 
de Brasília para essa conquista. 

Celebrar o aniversário da capital fe-
deral é reafirmar o compromisso com 
o Estado Democrático de Direito. O 
sentimento e o trabalho árduo de ho-
mens públicos como JK, Tancredo Ne-
ves, José Sarney e Ulysses Guimarães é 
que animam o espírito de Brasília. Não 
se trata apenas de uma cidade que tem 
importância política por ser a capital 
federal; trata-se de marco civilizatório. 
É papel intransferível de Brasília traba-
lhar e dar o exemplo para que o Brasil 
se torne mais democrático, mais justo 
e mais inclusivo. 

Para o todo e sempre, o 21 de abril 
também deve ser lembrado como o an-
tídoto para episódios infelizes como o 
8 de Janeiro. Os ataques às instituições 
da República, na mesma Praça dos Três 
Poderes onde está escrita a mensagem 
de JK mencionada acima, evidenciam 
uma total incompreensão do significa-
do de valores como democracia, Estado 
Democrático de Direito — e de Brasília. 
É preciso combater a intolerância e o 
extremismo. E Brasília é o palco prin-
cipal para essas iniciativas.

O caminho para o avanço nacional 
passa necessariamente por Brasília. Ao 
completar 65 anos, a capital federal rei-
tera sua vocação de servir o país. Essa 
missão traz grande responsabilidade. 
Mas, com a confiança depositada por 
seu criador, a cidade de todos os brasi-
leiros está preparada para seguir adian-
te no desafio.

O significado de 
Brasília, 65 anos

Brasília, 65. Correio, 65
Nem me lembro quanto tempo faz 

que ocupo este rico espaço editorial. 
Talvez mais de duas décadas, escre-
vendo religiosamente aos domingos, 
e sempre fiz questão de homenagear 
Brasília em seus aniversários. Nunca 
deixei de fazer uma relação com o ani-
versário do Correio Braziliense, inau-
gurado no mesmo dia que a capital. Es-
sa celebração conjunta, para mim, sig-
nifica a preservação da memória, algo 
que considero de fundamental impor-
tância para a história de uma cidade e 
de sua gente. 

Hoje, revi o minidocumentário 
Olhaê, o Correio!, que foi editado por 
Mariana Niederauer e Benjamin Figue-
redo para, mais uma vez, registrar que 
nosso jornal é parte da história da ca-
pital. Eu me emocionei ouvindo os re-
latos daqueles que foram os meninos 
do Correio, vendendo jornal de por-
ta em porta, de rua em rua, nas feiras, 
nos comércios, nas casas, nas bancas. 
São depoimentos afetivos, que trazem 
recordações bonitas de uma época 
que, sabemos, não volta mais. Assis-
ta ao vídeo no site e nas redes sociais 
do Correio.

O jornalismo hoje vive de desa-
fios. Do impresso, ainda muito re-
levante, ao universo on-line, é uma 
jornada incessante de provações, de 
provocações, de descobertas, de idas 
e vindas, de testes de experimenta-
ções — tal como é a vida on-line. Te-
mos atravessado esse caminho com 
respeito pela nossa história e por 
nossos leitores. Com nossos erros e 
acertos, seguimos uma trilha pavi-
mentada construída em 65 anos de 
história. Não nascemos hoje, nem 

morreremos amanhã, porque somos 
patrimônio de uma cidade.

É possível se orgulhar de muitos 
feitos no jornalismo — de recordes 
de audiência a prêmios jornalísticos 
—, sem nunca esquecer daquilo que 
nos constitui. Somos tradição, somos 
profunda conexão com a cidade, so-
mos memória, somos a voz de cada 
brasiliense. Corremos juntos na nos-
sa maratona a cada aniversário; fa-
zemos cadernos anuais e temáticos 
que mostram, a cada 21 de abril, os 
brasilienses e seus afetos como pro-
tagonistas de uma trajetória partilha-
da ano após ano. O suplemento des-
te ano, editado por José Carlos Viei-
ra e coordenado por Adriana Bernar-
des, celebra o jeito dos moradores da 
capital, com histórias e personagens 
emocionantes que ajudam a moldar a 
identidade da capital do país. Pessoas 
que investem na qualidade de vida, 
se preocupam com o meio ambiente 
e se encontram nos espaços traçados 
por Niemeyer e Lucio Costa. Pessoas 
que reforçam a vocação humanista 
de nossa cidade.

Eu adoro pensar que somos parte 
de um todo. Não uma mídia aparta-
da, que se desloca com o vento dos al-
goritmos. Não nos movemos com so-
pros, mas com o vendaval de cultura 
viva, que se transforma todo ano, que 
é cultura brasiliense. Imprimir emo-
ção também faz parte da nossa exis-
tência. Celebre com a gente, curtindo, 
lendo e compartilhando nossas home-
nagens a Brasília. A gente fica feliz de-
mais em fazer parte, em ser parte, em 
viver essa história juntamente com ca-
da um de vocês.

» Sr. Redator
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Páscoa 1

Talvez a festa da Páscoa não 
tenha para nós o mesmo apelo 
afetivo que outras, como o Na-
tal. Mas, na Páscoa, não estamos 
celebrando uma lembrança, al-
go que já se foi e que procura-
mos não esquecer. Na Páscoa, 
vivemos o que vivemos todo o 
dia, se é que somos cristãos. Vi-
vemos, festejamos, saboreamos 
a presença de Jesus entre nós. 
Alegremo-nos com sua presen-
ça, com sua atenção, pela com-
panhia que nos faz. Olhamos 
para ele, o que vive entre nós, 
e nos faz viver, e tudo se torna 
mais claro e mais simples para 
nós. Não lemos suas palavras, 
mas ouvimos sua voz e escuta-
mos o que nos diz. Páscoa é vi-
da, é presença, esperança e cer-
teza. Porque Jesus ressuscitou e 
está de pé, tudo é novo para nós, 
tudo é possível, tudo está garan-
tido. A Páscoa é o dia mais im-
portante para a fé cristã, pois Je-
sus vence a morte para mostrar 
o valor da vida. Feliz Páscoa!

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Páscoa 2

Domingo de Páscoa tem as-
pectos singelos e amorosos. É 
o Sol acolhendo o bem-estar 
do mundo. É o abraço de seres 
humanos alimentando amo-
res, sonhos e ilusões. Quando 
a Páscoa junto com o Sol aca-
barem a missão de alimentar o 
mundo com lições de fé, come-
çarão a plantar sementes pa-
ra acabar com a intolerância e 
a covardia. Páscoa e o Sol, be-
lo dia, irmanados com Deus e 
Maria, cobrirão o mundo com 
vibrações orvalhadas de amor.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Yin-Yang

Acerca da matéria intitula-
da Bem-estar é multifacetado 
(editoria de Saúde,13/04, p.12), 
bem redigida por Isabella Al-
meida, concordo parcialmente 
com os argumentos apresenta-
dos ao longo do texto. Justifico: 
de acordo com o Yin-Yang, con-
ceito oriundo da filosofia chi-
nesa (taoísmo), as contrarie-
dades — a exemplo de satisfa-
ção/insatisfação, calma/estres-
se, individual/coletivo — cons-
tituem metades indissociadas. 

Contudo, por serem unidades 
complementares — tal qual dia 
e noite, Sol e Lua etc. —, ambas 
as partes são fundamentais na 
constituição e na manutenção 
plena do todo. Respeitemos, 
portanto, a sabedoria milenar 
oriental!

 » NetoKobra

Asa Norte

Tarifaço

Finalmente, uma leitura real 
e inteligente das medidas to-
madas pelo governo Trump co-
nhecidas como tarifaço cons-
tante do artigo do Visto, li-
do e ouvido da edição do Cor-
reio Braziliense de 19 de abril. 
Acerta  a articulista ao dizer 
que a medida é uma resposta 
estratégica a um impasse geoe-
conômico estrutural global. É 
uma tentativa de fazer frente 
à política expansionista e he-
gemônica da China e reduzir a 
dependência do Ocidente, in-
clusive o Brasil, dos produtos 
chineses. É impossível compe-
tir com a China, onde o traba-
lhador não tem direitos como 
férias de 30 dias, 13º salário, 
FGTS e outros. O Brasil, timi-
damente, criou a “taxa da blu-
sinha”, o que não impediu a en-
trada de quinquilharias de pés-
sima qualidade, a preços irrisó-
rios, com prejuízos à indústria 
nacional. Lembra a articulista 
que o prejuízo não é apenas co-
mercial, inclui a dependência 
estratégica de produtos eletrô-
nicos, insumos médicos e ou-
tros produtos, o que acaba por 
afetar a própria segurança dos 
países envolvidos.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

PL da anistia

Deixa ver se um cidadão co-
mum, como eu, entendeu. Os 
deputados estão querendo apro-
var uma anistia para os que in-
vadiram lugares públicos, que-
brando, depredando, defecan-
do, roubando, debochando, 
agredindo etc., e vão ficar impu-
nes? Alô sem-terras, alô sem-te-
tos, alô moradores de ruas, pau 
que dá em Chico dá em Francis-
co também. Tô entendendo que 
o PL da anistia é de vocês tam-
bém. Certo!

 » Jorge Azevedo 

Lago Norte

“Asilo humanitário”: quer 
dizer, senhor ministro das 
Relações Exteriores, que a 

decisão do Poder Judiciário do 
país vizinho foi desumana? A 
justificativa pífia, para dizer 
o menos, dada pelo nosso 

chanceler é de abrasar as faces 
dos diplomatas brasileiros.
Joares Antônio Caovilla — Asa Norte 

Brasil e Peru têm um ponto 
em comum: ex-primeira-

dama se acha a última 
bolacha do pacote.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Tem que fazer campanha 
contra as apostas on-line 
e proibir comercial. Igual 

fizeram com o cigarro. 
Inclusive, deveria ser 
feito o mesmo com 
bebidas alcoólicas!

Thales Fernandes — Brasília 

O mandato de Trump vai 
acabar, ele não vai fazer nada 

pela população dos EUA, e 
a Universidade de Harvard 
vai seguir com excelência!

Wagner Augustinho — Brasília 

A Via Sacra no Morro da 
Capelinha é sempre perfeita! 

É emocionante de assistir, 
como se fosse a primeira 

vez. Passe o tempo que for, 
sempre estaremos marcados 

por esse amor surreal!
Karine P. Sousa — Brasília 

Novo preço do diesel: 
aguardando que a redução 

chegue aos postos de 
gasolina, ainda que sejam 
poucos centavos. Na hora 
do aumento, qualquer que 

seja o valor, sobem mais 
do que dois dígitos.

Paulo F. Silva — Riacho Fundo 
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